
ANOS DE TRABALHO PELO PROGRESSO DA PRODUÇÃO ANIMAL 

ento oportuno para melhorar a produção leiteira 



Os criadores de gado leiteiro vêm 
atravessando fase bastante negativa 
do ponto de vista econômico. A 

contenção prolongada dos preços 
pagos ao produtor de leite, mesmo 
ante a alta crescente dos insumos 
indispensáveis à manutenção de um 
rebanho leiteiro, criou situação 
acentuadamente penosa para esses 
pecuaristas, principalmente para 
aqueles detentores de rebanhos de 
baixa produção. Dentre estes, mui
tos não conseguiram resistir ao de
sequilíbrio econômico e abandona
ram a atividade . 

Hoje, felizmente, as autoridades 
reconheceram a necessidade de sa
nar o problema e passaram a anali
sar objetivamente a situação. Con
venceram-se que o criador de gado 
leiteiro não poderia sobreviver sem 
o devido reajuste do preço pago pe
lo seu produto. Vêm surgindo, en
tão, novas perspectivas para o pe
cuarista e, com elas, motivação pa
ra que reative a produção. 

REAJUSTE E PRODUÇÃO 

Contudo, é importante ter em 
mente, não basta que se elevem os 
preços de venda, indispensável tam
bém se faz que se procure baixar o 
custo de produção. Portanto, ante 
o estímulo trazido pela atitude justa 
das autoridades, deve-se procurar, 
por todos os meios, baixar o custo 
da produção. Trata-se, então, do 
momento oportuno para cuidar de-
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MOMENTO 

vidamente do rebanho leiteiro. Den
tre estes cuidados, sobreleva a ali
mentação . Gado de boa linhagem 
leite ira, dotado de grande aptidão 
para a mesma, não manifesta seus 

atributos genéticos, sem uma ali
mentação racional, adequada à ida
de, estado fisiológico e nível de 
produção. 

PRIMEIRO O BEZERRO 

~ o bezerro o alicerce do reba
nho, costuma-se afirmar . Realmen
te, qualquer que ele seja, de corte 
ou leiteiro, apenas a cr ia, que teve 
satisfeitas todas suas exigências nu
tritivas desde a primeira idade tem 
possibilidade de tornar-se o novilho 
de corte de elevado rendimento ou 
a vaca lei te i r a grande produtora. 

Os cuidados com a criação do be
zerro iniciam-se antes do nascimen
to . Por isso, durante a gestação, de
ve-se proporcionar à vaca alimenta
ção completa e equilibrada, conten
do todos os princípios nutritivos, 
como adiante discutiremos. 

Após o nascimento, o período crí
tico é o correspondente ao desma
me . Quando erradamente conduzi
do, este pode comprometer definiti
vamente toda a vida produtiva do 
animal. Por outro lado, sabe-se que 
a alimentação do bezerro com leite 
integral, especialmente na época da 
seca, é reconhecidamente anti-eco
nômica. Os técnicos, então, acon
selham leite integral até a 8 .• sema-
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na, sendo que a partir da terceira 
procede-se à sua substituição gra
dual por leite desnatado . 

O leite, dividido em duas por· 
ções diárias, é complementado pc' 

Vitagold ( Polivitamínico de elevada 
concentração) . Este é dado, todos 
os dias, 5 mi por via oral, até o 6 
mês de vida. A partir da 5.• semana, 
deve-se iniciar a admin istração de 
ração (água à vontade) . 

O desmame deve ser gradual, c
minu indo-se lentamente o leite e au 
mentando-se, também lentamente, a 
ração e o verde, de forma que aos: 
meses o bezerro estará desmamado 
~ importante equ ilibrar o leite, a 
ração e o volumoso . Excesso ~ 
leite, prejudica o desenvolviment~ 
dos 1.0 e 2 .0 estômagos . Por seu lado 
excessiva quantidade de volumoso 
desde a primeira idade, é responsã: 
vel pela dilatação exagerada do r11 
men, e, devido ao peso demasiac
das forragens, pela deformação de 

coluna vertebral e pelo insuficiew 
arqueamento das costelas, o qut 
conduz ao dorso selado e à deficier
te capacidade torácica. 

A ciência moderna mostrou que 
administração de antibióticos ao! 
bezerros resulta em potente fatc~ 

de crescimento, além de promover: 
desenvolvimento da flora microbia
na, adaptando o rúmen as suas fur· 
ções. Dos antibióticos está evider· 
ciado que o BDZ-50 é o de eleiçãc 
pois não ataca a flora microbiara 
útil ao trato digestivo, nem prod•z 
resistências microbianas, que pode
rão no futuro dificultar o tratamer
to das doenças . Basta uma colher 
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TUN O 
A PRODUÇAO LEITEIRA 

f:ls de café de BDZ-50 diariamente, 
l;:ra aportar ao bezerro, as garan

lS que necessita de crescimento 
: ae defesa contra as doenças típi-
15 de sua idade. 

AS VACAS LEITEIRAS 

As produtoras têm que receber, 
l::pecialmente, proteínas, nutrientes 
l''iergéticos, minerais e vitaminas, 
f;11 quantidade suficiente. 

Proteínas - para que se tenha 
1a da importância deste nutrien

' basta lembrar, por exemplo, que 
. 11a vaca com a produção média de 
:quilos de leite e peso vivo de 400 

1 
,Jdos, tem que receber: 

Para a cota de mantenção - 50 
nmas por 100 quilos de peso vivo, 
1u sejam 200 gramas diárias de pro
ema digerível. 

Para a cota de produção - 50 
ramas por quilo de leite produzido, 
1u sejam 8 x 50 g = 400 gramas de 
;roteína digerível. 

Ao todo, deverá contar com 600 
. amas diárias deste princípio nu
·ritivo. 

Como fonte protéica o criador 
ceve preferir um concentrado pro
:éico de boa procedência, que ga
ranta a administração de proteínas 
,obres, ( Superbovigold K6), ri
cas em aminoácidos essenciais, Su
,erbovigold K6, paralelamente a 
esta garantia, permite, ainda, valo
rizar os produtos da fazenda, pois 
11isturado a estes, proporciona ra-

ção econômica e equilibrada em 
proteínas e nutrientes energéticos. 

Os minerais- As vacas leiteiras 
necessitam de um fornecimento con
siderável de minerais, pois cada 
quilo de leite contém de 7,5 a 8 gra
mas de minerais, o que significa que 
uma vaca com lO quilos diários de 
leite perde, no mínimo, de 75 a 80 
gramas destas substâncias. Por sua 
vez, muita atenção merecem o Fós
foro e o Cálcio, os quais represen
tam, aproximadamente, de 44 a 
48% dos elementos minerais do lei
te. Fosbovi, administrado sistema
ticamente às vacas leiteiras, ga
rante mineralização racional. Para 
que esta seja assim considerada, 
deve conter todos os m inerais indis
pensáveis à economia orgânica e, 
dentre estes, a taxa de Fósforo e 
Cálcio capaz de cobrir os dispêndios 
com a produção, mantença e, quan
do for o caso, com a gestação. 

Vitaminas - As investigações de
monstraram que os animais depen
dem dos alimentos como fontes das 
Vitaminas A, D e E, sendo que, 
quanto às demais vitaminas, os bo
vinos, em condições normais, as sin
tetizam no tubo digest ivo pela ação 
da flora microbiana. ~muito difícil 
assegurar que os animais recebem 
quantidades adequadas destas três 
vitaminas, ocorrendo deficiências 
sempre quando as forragens estão 
secas ou geadas ou no caso de au
mento das necessidades, consequen
te de enfermidades infecciosas ou 
parasitárias ou, quando se exige al
tos padrões de rendimentos de pro
dução. 

REVISTA DOS CRIADORES - Maio de 1974 

A forma mais prática de aplicação 
destas três vitaminas é o Vitagold 
ADE lnjetável, aplicado 60 dias an
tes da parição e 60 e 150 dias após 
o parto. 

HIGI~NE 

Na produção leiteira, os cuidados 
de higiene são essenciais, não só 
porque o leite é um produto alta
mente sujeito a contaminações e 
por este motivo rapidamente dete
riorável, como também precisamos 
evitar com que a vaca e a cria se 
contaminem de doenças propagadas 
por microrganismos que vivem per
manentemente no estábulo . 

~ recente o lançamento de uma 
nova concepção de desinfetante
DUP, altamente germicida, que atua 
através das propriedades do oxi
gênio nascente. Como medidas pro
filáticas recomenda-se: 

Na ordenha - úberes da vaca e 
mãos do ordenhador devem ser la
vados antes e depois da ordenha 
com solução de DUP, prevenindo-se 
assim, a mamite, tão comum em 
nossas criações leiteiras. 

Bezerreiros e estábulos - perio
dicamente, fazer a caiação com lei
te de cal misturado com solução de 
D U P a 2%, ou seja 20 gramas (2 
colheres rasas das de sopa) por I i
tro de tinta. 

Os criadores que adotarem as re
comendações que acabamos de sa
lientar, conseguirão rebanhos sa
dios, com lactações elevadas e com
pensadoras, obtendo leite a um bai
xo custo de produção. 

Nelson Chachamovitz, 
Médico Veterinário 
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Aquela boiada nutrida, 
Batendo o chão da estrada, 
É o sonho da minha vida: 

Não tem verme ou qudtuu~w 
É tratado com vitam1na, 
vérmífugo e min.._ .. &.ll. 

O homem do camP.àGb Çriàdor. , 
Toda a sua luta, sua vida, 
os invernos, as secas, o tempo 

... 

flui'ndo lento através dos anos. '""Th -
Dos tempos do gado solto e livfe, ~ ' erna que possibili 
rendimento por cabeça/hectare '"S ai sólid9'~~~antes~, 
rando êsse homem à sua terra, ao seu p aço de muncl.t). .._....J.. ~ ( 

Há vinte anos a TORTUGA vive esta saga, que também é sua. · 
Agora lança o PROGRAMA TRÍPLICE TORTUGA- Um programa-'éjue no 
seu todo dá proteção total ao rebanho. 
TETRAMISOL TORTUGA (uma simples dose elimina os vermes), FOS
BOVI (o uso constante fornece ao rebanho, fósforo biologicamente ativo 
e todos os microminerais necessários) e VITAGOLD ADE (vitaminas para 
três meses numa única aplicação) .Para que a grande luta do criador não 
seja em vão. Para que cada gôta do seu suor seja justamente recompen
sada. 
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